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A decisão foi tomada na sequência de uma pergunta enviada pelo eurodeputado social-

democrata Carlos Coelho à Comissão Europeia. A comissária para a Justiça Viviane Reding 

respondeu que a comissão vai analisar a questão e faz questão de vincar que “uma medida 

nacional que exija que a autoridade nacional para a protecção de dados solicite a aprovação 

prévia e discricionária da autoridade orçamental do Governo para as despesas incorridas 

quando a CNPD tenciona utilizar receitas próprias (cerca de 2/3 do seu orçamento) pode afectar 

a independência (…), bem como impedi-la de exercer as suas funções”.  

 

No requerimento, o eurodeputado explicava que a alteração aprovada no parlamento português 

implica que o orçamento da CNPD passe a ser inscrito no Orçamento de Estado (em vez de 

depender exclusiva e directamente da Assembleia da República) e que aquela entidade tenha 

que pedir autorização à Direcção-Geral do Orçamento (tutelada pelo Governo) para utilizar os 

seus fundos. Até mesmo para “levar a cabo uma auditoria às bases de dados da DGCI”, 

exemplificava Carlos Coelho, que questionava se tal alteração não representa uma regressão 

na garantia de independência da CNPD. 

 

Viviane Reding frisa que “a independência das autoridades nacionais de controlo constitui uma 

componente essencial do sistema estabelecido para proteger as pessoas singulares no que diz 

respeito ao tratamento de dados pessoais”. 

 

“As autoridades de controlo devem agir objectiva e imparcialmente no desempenho das suas 

funções. Para tal, devem estar ao abrigo de qualquer influência externa, incluindo a influência, 

directa ou indirecta, do Estado”, afirma a comissária. E acrescenta: “A atribuição de recursos 

suficientes à autoridade para o desempenho das suas funções é um elemento importante que 

contribui para assegurar a independência das autoridades para a protecção de dados.” 

 

As verbas da CNPD, entidade autónoma que funciona junto da Assembleia da República, 

estavam incluídas no Orçamento do Parlamento, que as transferia para a comissão. Foi o 

conselho de administração do Parlamento que propôs que as verbas passem a estar inscritas 

na Direcção-Geral do Orçamento, que depois as transfere para a CNPD. Apesar de a alteração 

ter motivado várias críticas por parte da CNPD, na altura a secretária-geral da Assembleia da 

República disse ao PÚBLICO que o Parlamento estava apenas a dar resposta a observações do 

Tribunal de Contas. 
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A Comissão Europeia vai investigar se as alterações ao financiamento da Comissão Nacional de 

Protecção de Dados (CNPD) aprovadas em Novembro pelo Parlamento português podem pôr em 

causa a independência da instituição.
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